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Alice, Fernando, Bruna e Lucas eram um grupo de amigos inseparáveis. Porém, 
um dia, Alice, Bruna e Lucas resolveram ir a um acampamento sem convidar 
Fernando, porque ultimamente ele estava bem distante, pois havia arrumado uma 
namoradinha, deixando o trio, assim, enciumado.
Sabendo disso, Fernando ficou bem chateado, pois seu grupo nunca o excluiu!  
Ele não podia deixar isso assim, devia fazer algo!

Chegou o dia de acampar! Todos estavam animados para montar suas barracas, 
exceto Fernando... a sua animação era para pregar uma peça em seu grupo.  
Ele iria se fantasiar de alguma coisa para assustá-los.
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- Ah, cara! Estou tão animada! – disse Alice, dando pulos enquanto andava.
- Só não sei se essa floresta é uma boa, sabe? Várias pessoas dizem que vêem coisas 
estranhas enquanto dormem. - disse Lucas revelando medo em sua voz.
Alice riu e logo falou:
- Meu Deus, Lucas! Pare de ser medroso!
Os três andaram até a floresta. Alice estava na frente, enquanto Bruna e Lucas 
andavam lado a lado atrás dela.
- Eu não sou medroso! Só estou contando uma coisa que eu vi! – Lucas se justificou.
- Isso me soa medroso. – Alice continuou rindo.

Eles chegaram à floresta e começaram a procurar um lugar para montar suas 
barracas. Subiram em uma colina, que por sinal havia um banheiro público ao lado.
Quando eles já tinham montado suas barracas, um deles teria que ficar encarregado 
de pegar as madeiras para fazer uma fogueira.
- Que tal resolvermos isso em uma partida de par ou ímpar?! – sugeriu Alice e os 
dois concordaram.
- Eu sou par! – Afirmou Bruna.
- Eu também! – Disse Lucas no mesmo minuto.
- Bom, acho que não tenho escolha a não ser escolher ímpar! – Lamenta Alice, não 
muito animada em ficar com ímpar.
Logo eles impõem suas mãos. Alice mostra três dedos, Lucas mostra seis e Bruna 
mostra cinco. Logo, o resultado dá quatorze, um número par.
- Sério?! – Reclamou Alice, não aceitando que perdeu.
- Sim! Agora vá! – Ordena Bruna, apontando para o lado em que a floresta tinha 
mais árvores.
- Ok! – Disse Alice desapontada indo para aquele lado da floresta.
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Alice andava normalmente, até ver uma sombra correndo bem rápido. Ela levou um 
susto, pois a sombra passou tão rápido que parecia um vulto. A sombra passou na 
frente dela, mas estava a alguns metros de distância. Respirou fundo para se acalmar 
e tentar colocar em sua cabeça que era apenas sua imaginação. Feito isso, ela subiu a 
colina novamente.

Alice chegou lá e já começou sua busca pelas madeiras. Ela deveria pegar cinco 
madeiras no total e já tinha achado umas três pelo menos. Por sorte, ela conseguiu 
achar duas madeiras juntas, uma ao lado da outra, que estavam um pouco longe. 
Ela estranhou, mas foi pegá-las.
Quando ela se agachou para pegar as duas madeiras, ela sentiu uma coisa passando 
atrás dela, e bem rápido, por sinal. Ela se arrepiou, mas tentou não se importar, 
pensando que era apenas sua imaginação. Então se levantou e foi a caminho da 
colina onde seus amigos estavam.
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Alice chegou à colina segurando a madeira nos braços e jogou-a na grama.
- Pronto, está tudo aí! Só vocês montarem agora!
Os outros dois concordaram, se levantaram e começaram a montar a fogueira. 
Quando terminaram de montar, Bruna pegou um fósforo de sua mochila para 
acender o fogo. Ainda com a mochila aberta, ela tira um pacote de marshmallow e 
três espetos.
- Chegou a parte que eu mais queria! – Falou Alice com os olhos vidrados no pacote.
- A minha também! – Disse Bruna abrindo o pacote e espetando os marshmallows 
nos espetos.
Enfim, eles esquentaram os marshmallows na fogueira e comeram até o pacote 
acabar. Depois guardaram tudo, entraram nas barracas para dormir, só deixando a 
fogueira lá fora, com o fogo apagando.

Cada um estava em uma barraca, dormindo normalmente. Lucas ainda estava com 
um pouco de medo e, ocasionalmente, dava umas olhadas lá fora.
De repente, por volta da uma hora da manhã, Lucas sentiu sua barraca mexendo 
fortemente. Acordou imediatamente assustado. Resolveu sair para verificar se era o 
vento ou não. Quando abriu o zíper e saiu da barraca, só conseguiu ver uma som-
bra correndo para longe. Ele estranhou e no mesmo segundo seu medo aumentou.
Sentindo-se todo arrepiado devido ao frio da noite, ele correu de volta para a bar-
raca e a fechou. Ele enrolou-se na coberta e fechou os olhos, querendo apenas que 
aquela noite acabasse.  
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Ao entrar na barraca, Alice perguntou confusa:
- Ué, cadê o meu urso?
Alice foi procurar enquanto os outros dois apenas olhavam, até que um barulho cha-
mou a atenção deles.
- Buuh!!
Na mesma hora, eles se assustaram, e não demorou muito para ficarem confusos 
quando ouviram a risada parecida com a do seu amigo Fernando. Os três viraram-se 
para trás e depararam-se com Fernando tirando a capa que usava.
- Então era você o tempo todo?! – Perguntou Bruna irritada.
- Lógico, ou vocês acreditam em fantasmas?! – Respondeu Fernando dando gargalhadas.
- Não! Mas por que você fez isso?! – Questionou Bruna.
- Bom... Já que vocês não me convidaram, dei um jeitinho de participar...
Bruna, Lucas e Alice ficaram arrependidos, pois no fundo, sentiram falta de Fernando. 
Enquanto o trio se lamentava, Fernando ria lembrando da cara de medo de seus amigos:
- Mesmo namorando, nós nunca vamos deixar de ser amigos! – Exclamou Fernando.
- Assim espero! - Alertou Lucas. As meninas concordaram e todos se abraçaram.

No dia seguinte, Alice e Bruna conversavam sentadas na grama. Lucas saiu de sua 
barraca, aproximou-se de suas amigas e disse:
- Ei gente! Vocês não vão acreditar no que eu vi!
- O quê?! – Elas perguntaram.
- Eu vi... uma sombra! E não era a minha, ela estava mexendo na minha barraca pra 
lá e pra cá! E só foi embora quando eu saí para dar uma olhada.
- Tem certeza de que não foi só a sua imaginação medrosa? – Perguntou Alice 
desconfiada.
- Não! Tenho certeza do que eu vi!
As duas meninas não acreditaram e ficaram com cara de desconfiança olhando para 
o garoto, até que... ouviram um barulho na barraca de Alice. Os três se viraram 
assustados e foram ver o que estava acontecendo.
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Este livro conta a história de uma aventura de 
quatro amigos inseparáveis. 

No entanto, quando resolveram acampar numa 
floresta, separaram um deles.

Mas este não deixou barato, prometeu promover 
uma noite assustadora e cheia de mistério!
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